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Conselho de Administração do Centro Hospitalar Conselho de Administração do Centro Hospitalar 
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Mediação 
imobiliária
(VIOLAÇÃO DA EXCLUSIVIDADE)
Numa altura em que o mercado imo-
biliário está (parece) novamente em 
alta; e, os cidadãos recorrem a me-
diadoras imobiliárias para mediarem 
os seus negócios… convém conhecer 
o Acórdão que a seguir dissecamos.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que, “mes-
mo em caso de violação da cláusula de exclusividade, con-
cretizada pela venda do imóvel através de uma mediadora 
concorrente, a mediadora só terá direito à remuneração se 
tiver desenvolvido alguma actividade que se possa presu-
mir como estando ligada causalmente ao negócio visado e 
que acabou por ser celebrado.”

OS FACTOS DA CAUSA

Em Junho de 2018, uma mediadora imobiliária foi contra-
tada pelo proprietário de um imóvel, para promover a ven-
da do mesmo pelo preço de 230.000 euros.
O contrato foi celebrado em regime de exclusividade e por 
um prazo de 6 meses, renováveis.
Em Fevereiro de 2019, o proprietário vendeu o imóvel por 
220.000 euros, sem a intervenção da mediadora contra-
tada e a um comprador angariado por outra mediadora 
imobiliária.
Perante o sucedido, a primeira mediadora (que tinha o 
contrato de exclusividade) exigiu o pagamento da remu-
neração acordada no contrato, através da propositura de
uma acção em tribunal.
O cliente contestou a acção sem advogado, o que levou a 
que a contestação não fosse aceite e fossem declarados 
confessados os factos alegados pela mediadora.
Mesmo assim, o tribunal de 1ª instância julgou improce-
dente a acção; razão por que, a mediadora interpôs recur-
so para o TRL.

O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL julgou o recurso improcedente, ao decidir conforme 
evidenciamos e cujo resumo se acha transcrito acima.
Diz a lei que, na mediação imobiliária, a remuneração da 
empresa é devida com a conclusão e perfeição do negó-
cio visado pelo exercício da mediação e, também, quando 
o contrato de mediação tenha sido celebrado em regime 
de exclusividade e o negócio não se concretize por causa 
imputável ao cliente proprietário.
No entanto, não basta que o cliente viole a cláusula de 
exclusividade – através da outorga de um outro contrato 
com terceiro, conseguido por uma mediadora concorrente 
– para que tenha de pagar a remuneração.
Para que tal aconteça, a mediadora inicialmente contrata-
da tem de ter apresentado ao cliente vendedor um negó-
cio, com um certo comprador e por um determinado preço,
que apenas não se concretize por causa imputável ao 
cliente proprietário; ou, pelo menos, ter-se-á de demons-
trar que foi desenvolvida alguma actividade que se possa
presumir estar ligada (causalmente) ao negócio visado. No 
caso, apenas, se provou a
violação da exclusividade.
Na circunstância, não obstante o cliente ter violado a cláu-
sula de exclusividade ao ter vendido o imóvel, através 
da intervenção de uma outra mediadora; o certo é que, 
a mediadora primeiramente contratada não alegou – nem 
provou – ter desenvolvido qualquer actividade, com vista 
à promoção do negócio visado, durante os 8 meses que 
durou o contrato; por isso, aquela não tem direito à remu-
neração peticionada.
REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA, PROFE-
RIDO NO PROCESSO N.º 13910/20.0T8SNT, DE 9 DE JUNHO DE 2022; LEI 
N.º 15/2013, DE 08/02, ARTIGO 19.º.

Por mais amarela, larga e visível que seja a linha pintada 
neste troço da Avenida Marechal Humberto Delgado, 

não tem havido forma de evitar que se encontre repleta 
de carros estacionados.

Os utilizadores da Associação Gerações vêm-se muitas vezes 
aflitos para entrar e sair do complexo da instituição, ora por 

força de carros estacionados mesmo em cima da zona de acesso, 
ora por falta de visibilidade. Autoridade, precisa-se!!!

O Ymotion apela à criati-
vidade dos jovens cineastas, 
dos 12 aos 35 anos a residir 
em Portugal, para a produ-
ção de curtas metragens. As 
inscrições e candidaturas à 
competição da 8.ª edição do 
Festival de Cinema Jovem 
de Famalicão, decorrem até 
ao próximo dia 14 de outubro 
e inclui prémios pecuniários 
que vão até aos 2500 euros. 
Até ao momento já foram re-
cebidas mais de uma cente-
na de trabalhos.

Em causa estão prémios 
como o «Grande Prémio Jo-
aquim de Almeida» no valor 
de 2500 euros, «Prémio Es-
colas Secundárias» no valor 
de 750 euros, «Prémio Me-
lhor Documentário» no valor 
de 750 euros, «Prémio Me-
lhor Animação» no valor de 
600 euros, «Prémio do Pú-
blico» no valor de 350 euros, 
«Prémio Melhor Interpreta-
ção» no valor de 250 euros, 
«Prémio Melhor Argumen-
to» no valor de 250 euros e 
«Prémio Melhor Direção de 

Fotografia» também no valor 
de 250 euros. As candidatu-
ras ao Ymotion podem ser 
submetidas em http://www.
ymotion.org/submissatildeo-
-de-filmes1.html .

Tal como nas anteriores 
edições, o argumentista e 
crítico de cinema, Tiago R. 
Santos, mantém-se como 
presidente do júri da compe-
tição de curtas-metragens, 
que estará acompanhado 
por um painel de jurados 
composto por nomes céle-
bres do atual panorama do 

cinema, das artes, da músi-
ca e da fotografia, entre eles: 
Paulo Trancoso (presidente 
da Academia Portuguesa de 
Cinema), Cláudia Clemente 
(escritora, realizadora e fo-
tografa), Paulo Pires (ator), 
Fernando Vasquez (jornalis-
ta, critico de cinema e diretor 
de programação cinemato-
gráfica), Lúcia Pires (realiza-
dora, argumentista, produto-
ra e atriz) e Bruno Carnide 
(realizador, professor univer-
sitário, programador cinema-
tográfico e curador).

A 8.ª edição do Ymotion 
realiza-se de 21 a 26 de no-
vembro de 2022 na Casa da 
Juventude, no Centro de Es-
tudos Camilianos e na Fun-
dação Castro Alves, em Vila 
Nova de Famalicão.

O pontapé de saída da 
edição deste ano do Ymotion 
aconteceu no passado dia 
7 de maio, com o arranque 
do período de inscrição de 
curtas-metragens na compe-
tição e consagração de Vila 
Nova de Famalicão como 
Capital do Cinema Jovem. 
Esta edição já tinha feito um 
‘aquecimento’ com o ciclo 
de «Projeções e Conversas 
com Jovens Cineastas», que 
decorreu de 27 de janeiro a 
10 de março, em escolas se-
cundárias e instituições de 
ensino superior de Famali-
cão, Porto e Santo Tirso. O 
festival Ymotion é promovido 
desde 2015 pelo pelouro da 
Juventude do Município de 
Vila Nova de Famalicão.

Festival de Cinema Jovem com inscrições abertas

Ymotion desafia jovens cineastas
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A Comissão de Reforma 
das Maternidades, que está 
a avaliar o território nacional 
para efeitos de reorganiza-
ção dos serviços, propõe 
o encerramento da Mater-
nidade do Hospital de Vila 
Nova de Famalicão. A notí-
cia caiu como uma bomba 
na comunidade famalicense, 
por inesperada que é, e em 
contra-ciclo com todos os in-
vestimentos que vêm sendo 
feito, nos últimos anos, na 
qualificação e humanização 
dos serviços, o que lhe vale 
o estatuto de referência no 
plano nacional.

A proposta daquela co-
missão, segundo revela esta 
manhã a Rádio Renascen-
ça, baseia-se no número de 
partes por ano, inferior a mil, 
e na distância a que o con-
celho se encontra de outras 
maternidades. A Póvoa do 
Varzim, a cerca de 30 quiló-
metros de distância, e com 
um rácio de 1200 partos/ano, 
assim como o Hospital Pedro 
Hispano, em Matosinhos e a 
cerca de 40 quilómetros, são 
dois serviços que são apre-
sentados como alternativas 
viáveis de encaminhamento 
das parturientes que acedem 
à Maternidade de Vila Nova 
de Famalicão.

O Povo Famalicense pro-
curou uma reacção do Con-
selho de Administração do 

Centro Hospitalar do Médio 
Ave (CHMA), responsável 
pelos hospitais de Santo Tir-
so e Famalicão, contudo, a 
resposta vai no sentido de 
“não fazer comentários nes-
ta fase”.

Mário Passos 
“perplexo”, 
exige explicações 
ao Governo

O presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
reage com “perplexidade” à 
notícia. “Não compreendo 
porque é que um serviço que 
está a funcionar bem possa 
ser descontinuado”, lamen-
tou ao final da manhã desta 
sexta-feira, acrescentando 
que também não percebe 
que uma comissão desti-
nada a fazer um estudo na-
cional em torno da rede de 
maternidades, chegue a um 
“resultado” que aponta como 
caminho “encerrar as mater-
nidades que funcionam bem, 
para colocar aquelas que 
porventura funcionam mal, a 
funcionar um pouco melhor”.

O edil famalicense anun-
cia que desde já encetará di-
ligências junto do Conselho 
de Administração do Cen-
tro Hospital do Médio Ave 
(CHMA) e do Governo para 
manifestar a sua incompre-
ensão. “Não se pode resol-

ver os problemas dos servi-
ços que funcionam menos 
bem, encerrando aqueles 
que funcionam bem. Isto não 
é nenhuma metodologia”, 
censura.

Partidos protestam 
contra ideia 
de encerramento

Despois do presidente da 
Câmara Municipal também 
os partidos, a nível local, 
tomaram posição quanto à 
ideia de encerramento da 
Maternidade de Famalicão.

O primeiro foi o CDS-PP, 
logo na sexta-feira, assim 
que foi divulgado o relatório 
da Comissão da Reforma 
das Maternidades. Surpre-

endido, reage consideran-
do “inaceitável e intolerável 
que se feche a maternidade 
quando se trata de um ser-
viço que tem correspondido 
as necessidades da popu-
lação”, e lamentando que “o 
governo Partido Socialista 
resolve os problemas, encer-
rando e afastando os servi-
ços das pessoas”. 

Atenta para o “caricato” 
desta proposta, quando “há 
nem um ano atrás, aquando 
das eleições autárquicas, o 
agora primeiro-ministro veio 
a Vila Nova de Famalicão 
para estar do lado do candi-
dato do PS que tinha como 
bandeira do programa eleito-
ral a construção de um novo 
hospital para Famalicão”.

O CDS-PP garante que 
irá estar “sempre do lado 
das pessoas e das entidades 
a pugnar pela manutenção 
de serviços essenciais às 
pessoas, que devem ser o 
centro da atuação política”, 
e promete “acompanhar de 
perto o desenvolvimento 
desta informação, solicitar 
encontro com urgência com 
o conselho de administração 
do Centro Hospitalar, e se 
necessário for, questionar o 
Ministério da Saúde sobre 
esta ameaça à prestação de 
cuidados de saúde neste ter-
ritório”.

Ainda na sexta-feira, a 
Iniciativa Liberal também se 
apressou a protestar contra 
o eventual encerramento da 

Maternidade, censurando 
“decisões de cortes cegos e 
má gestão do Serviço Nacio-
nal de Saúde”. O partido as-
sume “grande preocupação 
pelo bem-estar das famílias 
de Vila Nova de Famalicão 
que possam vir a perder um 
serviço de qualidade reco-
nhecida, por toda a comuni-
dade”, e mostra-se solidário 
com todos os profissionais 
do Serviço da Maternidade 
em questão, “esperando que 
mantenham o seu trabalho 
de imensa qualidade em prol 
da saúde de todos os fama-
licenses”.

Também o PCP já tomou 
posição, e exige que o Go-
verno venha negar “imediata 
e publicamente a possibilida-
de de encerramento da Ma-
ternidade”. Para o partido, 
“novos cortes e encerramen-
tos não vão resolver os pro-
blemas existentes, vão antes 
acentuar as limitações actu-
ais, e contribuir para aumen-
tar o negócio para os grupos 
privados da saúde”.

O PCP lembra ainda que 
a população de Vila Nova 
de Famalicão já tem vindo 
a ser “prejudicada com en-
cerramentos de unidades de 
saúde”, e apela “à mobiliza-
ção da população, utentes e 
profissionais”.

Proposta é da Comissão de Reforma das Maternidades e suscita indignação 
de vários sectores da comunidade famalicense

“Fantasma” do emcerramento 
paira sobre a Maternidade de Famalicão

A possibilidade de encerramento da 
Maternidade contrasta com os inúmeros 
investimentos que ao longo dos anos fo-
ram sendo feitos na qualificação de insta-
lações e profissionais de saúde, tendo a 
vista a humanização do parto.

Num curto regresso ao passado, O 
Povo Famalicense encontrou nos arqui-
vos alguns desses investimentos, a maior 
parte das vezes surgidos do voluntarismo 
das organizações da sociedade civil fa-
malicense e dos dois outros concelhos da 
área de influência da Maternidade (Santo 
Tirso e Trofa), atentas as necessidades de 
um serviço considerado primordial.

Há pouco mais de um ano, no início de 
setembro de 2021, foi inaugurada a requa-
lificação do bloco de partos, por exemplo, 
com a introdução de salas sensoriais. O 
investimento de 15 mil euros foi assegu-
rado pelos clubes rotários de Famalicão, 
Santo Tirso e Trofa, precisamente. Desen-
volvido no âmbito do projecto “Humani-
zação do Parto”, foi anunciado como há 

muito desejado pelo CHMA, e apontado 
como único no país, permitindo à grávida 
sentir na plenitude as sensações e emo-
ções próprias do parto natural.

Na sequência deste investimento, já 
em novembro deste ano o CHMA promo-
veu uma acção de formação no Serviço 
de Ginecologia e Obstetrícia visando a 
“Promoção do Parto Normal e Experiên-
cias Positivas de Parto”.

Em julho de 2021, a Maternidade do 
Hospital de Famalicão recebeu também 
um desfibrilhador neonatal. O equipa-
mento custou 15 mil euros e foi pago pelo 
município e por empresas que se associa-
ram. A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão assegurou 7.500 euros, não a 
totalidade apenas por impedimento legal, 
como explicava à data o presidente Paulo 
Cunha, mas alcançou a restante parte do 
investimento junto de entidades da comu-
nidade famalicense.

Novamente em maio deste ano, o 
CHMA adquiriu um aparelho de reani-

mação neonatal com cordão umbilical ín-
tegro, inovador em Portugal, novamente 
com o apoio da Câmara de Famalicão. 
Com isso, o Hospital do concelho tor-
nando-se o primeiro hospital português 
a adquirir um equipamento do género e 
a cumprir as directrizes do Conselho Eu-
ropeu de Ressuscitação, no que toca à 
reanimação de recém-nascidos e apoio à 
transição de bebés ao nascimento. 

Nas imediações da Maternidade, tam-
bém a Clínica da Mulher, Criança e Ado-
lescente foi beneficiária da solidariedade 
local. Desde logo para a construção. A 
Câmara Municipal assegurou 150 mil dos 
300 mil euros que custou, sendo que para 
o restante as empresas do concelho se 
voltaram a chegar à frente, criando siner-
gias em torno da necessidade de qualifi-
car a prestação de cuidados de saúde a 
grávidas e filhos. O nome da Continental 
Mabor saltou à vista nessa altura, e por di-
versas outras vezes. Em janeiro deste ano 
ofereceu um ecógrafo à clínica recém-

-criada, um investimento da ordem dos 
22 mil euros, e o terceiro do género nos 
últimos anos. No total, só a multinacional 
alemã, permitiu investimentos da ordem 
dos 60 mil euros àquele serviço, nos anos 
mais recentes.

Na órbita dos donativos ao hospital, 
nesta vertente da maternidade e pediatria, 
surgem outras organizações como o Lions 
Clube de Famalicão, que por exemplo em 
junho do ano passado ofereceu cinco ber-
ços ao hospital local.

Município e Continental têm sido os principais 
contribuíntes para a qualificação dos serviços. 
Aqui a oferta de mais um ecógrafo

Município, empresas e associações 
garantiram fortes investimentos nos últimos anos

Maternidade conta 
com salas sensoriais, 
que fazem dela 
uma referência 
no país 
na humanização 
do parto.
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“Não se compreende, 
nem se aceita que a Ma-
ternidade do Hospital de 
Famalicão possa ser des-
continuada. Não há razões 
técnicas que o justificam, an-
tes pelo contrário”. A posição 
é assumida pelo deputado 
famalicense do PSD eleito 
à Assembleia da Repúbli-
ca, no rescaldo das notícias 
que apontam para uma pro-
posta de encerramento da 
Maternidade do Hospital de 
Famalicão, e depois de uma 
missiva que dirigiu ao novo 
ministro da Saúde, Manuel 
Pizarro, na qual pede “que 
não equacione o encerra-
mento do bloco de partos do 
Hospital de Famalicão”.

Na carta que dirigiu ao 
novo titular da pasta, e da 
qual dá conta publicamen-
te numa nota de imprensa 
enviada esta segunda-feira 
ás redacções, o social-de-
mocrata recorda que, já em 
2006, foi um anterior Gover-
no do Partido Socialista, que 
“determinou o encerramento 
do Bloco de Partos do Hospi-
tal de Santo Tirso, passando 
estes a concentrarem-se no 

do Hospital S. João de Deus, 
em Vila Nova de Famalicão, 
cuja abrangência inclui, 
igualmente, o município da 
Trofa”.

Desde então, continua, 
“têm sido feitos investimen-
tos na maternidade de Fa-
malicão, em termos infra-
estruturais, equipamentos, 
muitos destes por ação da 
sociedade civil, bem como 
em formação”.  O famali-
cense frisa que a Maternida-
de de Famalicão, “cumpre, 
sem margem para dúvida, 
todos os requisitos que os 
mais variados estudos so-

bre saúde materno-infantil 
determinam”, não sendo por 
acaso que “os serviços do 
Centro Hospitalar do Médio 
Ave (Hospitais de Famalicão 
e Santo Tirso) tem nota po-
sitiva do SINAS – Sistema 
Nacional de Avaliação em 
Saúde, tendo já recebido 
inclusivamente na área dos 
“Partos e Cuidados Pré́ -na-
tais”, da especialidade de 
Obstetrícia, o nível máximo 
do rating com atribuição da 
Excelência Clínica de nível 
3, numa área em que, como 
é do vosso conhecimento, 
se analisa a ocorrência de 

cesarianas, partos vaginais, 
partos programados e la-
cerações perineais graves, 
assim como a correta pres-
crição e administração de 
esteroides antes do parto. 
Também, na avaliação dos 
indicadores específicos da 
especialidade de Obstetrícia, 
dos 5 indicadores avaliados 
3 obtiveram 3 estrelas, todos 
com valores observados su-
periores aos valores nacio-
nais de referência”.

Social-democrata 
alerta para 
consequências 
do encerramento

Jorge Paulo Oliveira, lem-
bra ainda a Manuel Pizarro 
que, “foi exatamente por dis-
por de uma maternidade, e 
no âmbito das suas políticas 
de natalidade, que a Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, os empresários 
e a sociedade civil se mobi-
lizaram e construíram uma 
nova Clínica da Mulher, da 

Criança e do Adolescente, 
um investimento estimado 
em cerca de 300 mil euros, 
concentrando os cuidados 
de saúde prestados nas áre-
as da pediatria, ginecologia e 
obstetrícia, permitindo, deste 
forma, que os utentes rece-
bam tratamento sem entra-
rem na área hospitalar”.

Sem mais, o deputado 
não deixa de aludir áquelas 
que serão as consequên-
cias do encerramento da 
maternidade de Famalicão, 
suportando que “se traduzirá 
sempre na sobrecarga ou da 
Maternidade de Braga, que 
conta com vários encerra-
mentos nos últimos meses, 
ou da Póvoa de Varzim”. 
Acrescenta que, em ambos 
os casos, estamos peran-
te distâncias superiores a 
20 quilómetros, “distâncias 
que são desaconselháveis”, 
como de resto por diversas 
vezes a Ordem dos Enfer-
meiros assinalou no passa-
do, invocando “questões de 
segurança” para o transporte 
das parturientes, que deve 

ser feito na companhia de 
profissionais qualificados, 
não devendo essa distância 
exceder os 20  quilómetros.

Convicto de que “não é 
assim que se promovem po-
líticas de natalidade”, e que 
“não é assim que se melhora 
a prestação de serviços de 
saúde às populações”, Jorge 
Paulo Oliveira acredita que o 
novo ministro da Saúde será 
sensível aos argumentos da 
Maternidade de Famalicão: 
“sinceramente só posso es-
perar que o Senhor Ministro 
da Saúde seja sensível aos 
factos que lhe apresento e 
decida, a bem das popula-
ções, em conformidade com 
os mesmos”. 

Esta carta dirigida ao 
novo ministro de António 
Costa acontece depois da 
notícia que dá conta do pos-
sível encerramento do bloco 
de partos de Famalicão, por-
que nele são feitos menos de 
1.500 partos por ano.

Jorge Paulo Oliveira dirige-se ao novo minstro da Saúde para apelar à manutenção

Deputado do PSD “não compreende, nem aceita” 
que Maternidade seja descontinuada”

No próximo sábado e domingo

Casa das Artes dá palco 
a estreia do espectáculo 
“A Canças da Terra”

A Casa das Artes de Famalicão tdá palco, 
no próximo sábado e domingo, à estreia do 
espetáculo “A Canção da Terra”. A primeira 
sessão terá lugar às 18h00, e a segunda às 
10h30, ambas no Grande Auditório.

A produção da Companhia de Música Te-
atral (CMT) em coprodução com a Casa das 
Artes de Famalicão, é uma obra de raiz musi-
cal, que deambula pelos territórios da imagem, 
movimento, palavra e vários outros. 

À semelhança do que aconteceu com cria-
ções recentes da CMT, como “Aguário” e “O 
Céu Por Cima de Cá”, está a ser pensada para 
o “grande-palco” e para um público que co-
meça a partir das crianças com 6 anos mas 
que se pretende o mais eclético possível, não 
só porque o desafio de criar múltiplas leituras 
nos interessa particularmente, mas também 
porque “ouvir” a Terra é um assunto que diz 
respeito a todos. 

O ponto de partida do processo criativo é 
a ideia de que o Planeta Terra tem uma “voz” 
que se expressa de diferentes maneiras e que 
é muito importante escutar. Exploraremos mi-
tos, poesia, factos científicos e históricos, pai-
sagens sonoras e, obviamente, as referências 
históricas implícitas no título (A Canção da Terra de Mahler ou de Jorge Brum do Canto, 
entre outros). 

De acordo com a Casa das Artes, “há uma clara intenção de continuar a trabalhar na 
“afinação de pessoas, pássaros e flores, isto é, de trazer para o discurso artístico uma 
preocupação com a nossa relação com o Mundo que habitamos e que queremos que con-
tinue a ser a nossa Casa”. Conclui que “desde NOAH, senão antes, que procuramos que 
os nossos projetos despertem essa consciência”.
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Câmara já 
delibrou sobre 
recepção provisória 
das obras 
do centro urbano

Acaba esta segun-
da-feira o prazo para 
a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Fa-
malicão deliberar, 
depois de decorrida 
uma vistoria, sobre 
a recepção provisó-
ria das obras de re-
abilitação urbana do 
centro da cidade. A 
decisão será vertida 
para um relatório que, de acordo com o presidente Mário 
Passos, será entregue “dentro do prazo estipulado”. Isso 
mesmo afiançou na passada quinta-feira, no final da reu-
nião quinzenal do executivo municipal. No entanto, não foi 
possível saber o teor da decisão municipal até ao fecho 
desta edição.
Recorde-se que, nos termos da última data concedida 
pelo município ao empreiteiro para concluir a empreitada, 
esta deveria ter sido concluída até 20 de agosto, o que não 
sucedeu. Em vez disso, a autarquia recebeu do consórcio 
adjudicatário um pedido de aceitação provisória, sobre o 
qual tem 30 dias para deliberar. É esse prazo que termi-
na na próxima segunda-feira, esperando-se que por essa 
altura se conheça a decisão da Câmara a propósito. “O 
relatório vai trazer aquilo que tiver de trazer, e a partir des-
sa data poderemos tomar a atitude que se justificar, com 
base nos resultados dessa vistoria”.
Em condições normais, a obra iniciada em outubro de 
2020 deveria ter sido concluída no prazo de um ano. No 
entanto, os constrangimentos da pandemia afectaram a 
disponibilidade de mão de obra para dar andamento às 
obras, uma mão de obra já de si escassa, como atestam 
agentes do sector. Para além disso, a crise de saúde pú-
blica trouxe dificuldades acrescidas no acesso a matérias-
-primas, reflectindo-se na evolução da empreitada. Assim, 
em outubro o consórcio adjudicatário solicitou uma prorro-
gação de prazo, que foi aceite, estabelecendo no final de 
abril a nova data de conclusão. Também esta não foi cum-
prida, tendo sido concedido mais 60 dias, que culminaram 
em julho. Nesta altura, a empresa responsável pelas obras 
solicitou mais 60 dias para finalizar os trabalhos, pedido ao 
qual a Câmara não acedeu, estabelecendo um limite de 
20 dias, que se esgotaram a 20 de agosto. Foi nesta altura 
que foi apresentado um pedido de aceitação provisória, 
sobre o qual o município tem até segunda-feira para deli-
berar, depois de vistoriados os trabalhos. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES Ganhos de eficácia. Este 
é o objectivo de um processo 
de reestruturação dos servi-
ços que a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
vai desenvolver, e do qual 
ressalta a Rede de Museus, 
que passará a ser coordena-
da por apenas um serviço.

A novidade foi conhecida 
na última reunião do exe-
cutivo municipal, realizada 
na passada quinta-feira, e é 
explicada desta forma pelo 
presidente, Mário Passos: “o 
que estamos aqui a fazer e 
procurar que a eficiência e 
o desempenho dos serviços 
sejam aumentados”.

Simbólica é a alteração 
que será introduzida à Rede 
de Museus, que passará a 
ser superintendida por um 

único Serviço de Museus e 
Galerias. Nomeadamente, 
a Casa Museu de Camilo e 
Centro de Estudo Camilia-
nos, até agora sob a alçada 
de uma Equipa Multidiscipli-
nar com gestão autónoma, 
será extinta e vertida para 
o nosso serviço, ainda que 
José Manuel Oliveira se 
mantenha na direcção dos 
dois equipamentos. 

De acordo com o edil, es-
tes ajustes reflectem-se do 
ponto de vista organizativo 
apenas, prosseguindo o ob-
jectivo de uma melhor ges-
tão dos recursos.

Uma outra reestruturação 
a destacar é a que aconte-
ce no pelouro da Habitação, 
que “será uma grande área 
de intervenção da Câmara 

Municipal, frisa Mário Pas-
sos. Uma outra prende-se 
com o Balcão Único e Loja 
do Cidadão, ambos sob ges-
tão municipal, apesar de na 
segunda os serviços serem, 
maioritariamente, Estatais. 

Também aqui, a filosofia 
da mudança ao organigra-
ma visa uniformização na 
gestão de serviços que têm 
idênticas naturezas.

Museus, Habitação e e atendimento 
são principais áreas abtrangidas

Município procura 
“ganhos de eficácia” 
com reorganização de serviços

“Construção Sustentável” 
é o mote de uma conferên-
cia organizada pelo Centro 
de Inteligência Urbana – 
Smartcity e a Divisão de Or-
denamento e Planeamento 
Urbano do Município de Fa-
malicão, em parceria com a 
Universidade do Minho. Tem 
lugar no próximo dia 23 de 
setembro, pelas 09h00, na 
Casa do Território do Parque 
da Devesa, onde haverá de-
bate e esclarecimento de dú-
vidas relativas ao tema.

A iniciativa que conta com 
a participação de especialis-
tas em matéria de constru-
ção sustentável, eficiência 
energética, mecanismos de 

financiamento e capacitação 
empresarial, entre eles, Ri-
cardo Mateus (Universidade 
do Minho), Miguel Veríssimo 
(Armadilha Solar), Hélder 
Gonçalves (Laboratório Na-
cional de Energia e Geolo-
gia), Mário Roriz (Earthship 
Experience) e Álvaro Santos 
(Agenda Urbana).

A conferência «Constru-
ção Sustentável» vem no se-
guimento das preocupações 
existentes em matéria de 
sustentabilidade na área da 
construção civil, um desafio 
e uma prioridade decretada 
pela União Europeia para o 
qual todo o setor deve contri-
buir, quer por iniciativa públi-

ca ou privada.
A participação na confe-

rência é gratuita, com ins-
crição obrigatória na página 

www.famalicao.pt/constru-
cao-sustentavel .

No próximo sábado, a partir das 09h00
“Construção sustentável”
no cerne de debate na Casa do Território
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A XXV Gala de Entrega 
dos Troféus Desportivos “O 
Minhoto” escolheu o palco 
da Casa das Artes para a 
edição 2022. A organização 
do evento está entregue à 
Associação A Nossa Terra, 
e a cerimónia está agendada 
para o dia 28 de novembro, 
na Casa das Artes.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, vê 
com bons olhos a escolha do 
concelho para anfitrião desta 
25.ª edição: “o desporto tem 
um papel importante na vida 
dos famalicenses, somos um 
concelho desportivo! É uma 
grande honra acolher esta 
iniciativa”.

Os Troféus “O Minhoto” 
têm como objetivo reconhe-
cer e premiar publicamente o 
mérito de atletas, clubes, di-
rigentes desportivos, treina-
dores e árbitros que mais se 
destacaram na prática das 
suas modalidades na região 
do Minho. 

Para o dia 28 está previs-
ta a presença de cerca de 
meio milhar de convidados 

da região e do país, num 
evento onde serão atribuí-
dos perto de três dezenas de 
troféus nas diferentes áreas 
passíveis de prémio, entre 
elas,  Grande Prémio do Júri, 
Revelação, Consagração e 
galardões destinados às mo-
dalidades. 

Tendo como uma das 
caraterísticas identitárias 
do evento, a rotatividade de 
concelhos no acolhimento 
da gala, é com naturalidade 
que o Município Vila Nova 
de Famalicão acolhe a XXV 
edição da gala, sendo que a 

mesma já ocorreu nos con-
celhos de Braga, Viana do 
Castelo, Esposende, Vila 
Nova de Cerveira, Monção, 
Barcelos, Vila Verde, Ca-
minha, Arcos de Valdevez, 
Fafe, Ponte da Barca, Ca-
beceiras de Basto, Paredes 
de Coura, Ponte de Lima, 
Valença, Amares, Vieira do 
Minho, Guimarães, Melgaço 
e Celorico de Basto.

O júri da iniciativa é res-
ponsável, através de votação 
em três fases distintas, pelas 
nomeações e escolha dos 
premiados, após ter aprova-

do o regulamento por onde 
se rege este evento. Inte-
gram-no mais de uma cente-
na de membros, entre jorna-
listas desportivos (imprensa, 
rádio, televisão e digitais, 
que abrangem diferentes 
municípios da região Minho 
e de âmbito nacional) e en-
tidades ligadas ao desporto 
(federações, associações de 
clubes e desporto escolar). 

Este projeto, pelo seu 
valor e mérito, tem sabido 
granjear, ao longo dos anos 
a colaboração de diversos 
organismos e entidades, en-
tre os quais, o Ministério da 
Educação, o Instituto Portu-
guês do Desporto e Juven-
tude, o Comité Olímpico de 
Portugal, a Confederação 
do Desporto de Portugal, a 
Federação Portuguesa de 
Desporto para Pessoas com 
Deficiência, o Turismo do 
Porto e Norte de Portugal 
(Entidade Regional), os 24 
Municípios da região, várias 
Associações de Clubes e Fe-
derações.

Famalicão é palco da 25.ª edição 
da Gala de Entrega dos Troféus 
Desportivos “O Minhoto”

Escola de Instrumentos 
Musicais Portugueses 
com inscrições abertas

Estão abertas, e 
decorrem até de ou-
tubro, as inscrições 
para a Escola de Ins-
trumentos Musicais 
Portugueses, dina-
mizada pela Casa 
da Juventude de 
Famalicão. Guitarra 
portuguesa, guitarra 
clássica, viola bra-
guesa, percussão 
tradicional, concerti-
na e acordeão, são 
os instrumentos que 
os jovens famali-
censes dos 12 aos 
35 anos, inclusive, 
poderão aprender através deste projeto, que contempla 
ainda aulas de voz e canto.

As aulas decorrem à sexta-feira, ao final da tarde, e aos 
sábados de manhã, dependendo do tipo de aula pretendi-
do, e no final de cada período escolar, que coincide com 
o ano letivo tradicional, acontece um concerto que reúne 
alunos de várias classes, que atuarão em conjunto, num 
momento musical aberto ao público.

Criada em 2017, já passaram pela Escola de Instrumen-
tos Musicais Portugueses cerca de uma centena de jovens 
famalicenses. As aulas com maior afluência têm sido as 
de canto e voz, bem como as de guitarra clássica.

Para mais informações, poderá consultar o site www.
juventudefamalicao.org/_escola_de_instrumentos_musi-
cais_portugueses_7 ou então contactar a Casa da Juven-
tude através do email casadajuventude@famalicao.pt ou 
do número 252 314 582/3.
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Também na habitação, os territórios de baixa 
densidade têm “melhores condições 
de bem–estar, ao proporcionarem habitação 
acessível e menos sobrelotada”. O inverso 
verifica-se nos territórios inovadores, 
“deficitários em termos de habitação acessível e 
com maiores necessidades de habitação social”. 
Em termos de saúde, “os territórios inovadores 
usufruem de mais médicos e enfermeiros do que 
as restantes configurações territoriais”. Já no que 
respeita ao número de habitantes por centro de 
saúde e ao número de farmácias, os cinco grupos 
de territórios apresentam valores semelhantes. 
Segundo este estudo, em mais de 60% dos 
municípios, um em cada cinco idosos um vive 
sozinho, mas nos territórios rurais, as redes 
de apoio social são fundamentais no alívio 
do isolamento e da pobreza. 

1. Municípios muito desiguais
Há seis municípios de Portugal em que o salário bruto 

médio anual é superior em cerca de nove mil euros, quando 
comparado com 94 municípios de baixa densidade que repre-
sentam 35% do País. A maioria dos municípios de baixa densi-
dade situa-se no interior das regiões Norte, Centro e Sul.

 É uma realidade absurda, mas é a realidade do nosso 
País. Nos municípios passa-se o mesmo que se passa com as 
pessoas: há sempre uma escassa minoria que ganha sempre 
mais do que a esmagadora maioria… Esta verdade é também 
verdade nos seis municípios onde se ganha mais: a desigual-
dade na distribuição dos rendimentos é muito maior do que nos 
restantes municípios…

Nos municípios de Lisboa, Porto, Coimbra, Cascais, Oeiras 
e Alcochete, o rendimento médio anual ronda os 18 mil euros, 
mas a taxa de desigualdade é de quase 30%. Em contraparti-
da, nos municípios de baixa densidade, a remuneração média 

por ano é de apenas 8 990 euros.
Estes dados constam de um estudo da Fundação Francisco 

Manuel dos Santos, desenvolvido por investigadores do Ins-
tituto Universitário de Lisboa (ISCTE), intitulado “Territórios 
de bem – estar: assimetrias nos municípios portugueses”. Os 
investigadores agruparam os municípios em cinco grupos: ter-
ritórios industriais em transição, territórios intermédios, terri-
tórios urbanos em rede, territórios inovadores e territórios de 
baixa densidade. Foram tidos em conta vários parâmetros, 
destacando-se a educação, a saúde, a segurança, o equilíbrio 
entre a vida pessoal e profissional e o trabalho digno.

O estudo confirma aquilo que, empiricamente, já sabíamos: 
Portugal é um país muito desigual e essas desigualdades não 
têm sido enquadradas nas políticas de intervenção, tendo em 
vista promover a coesão social. Por outro lado, as assimetrias 
que existem não nos permitem concluir que é melhor viver num 
território do que noutro. Há sempre aspetos bons nos diferen-
tes contextos.

Os municípios onde o rendimento é maior e que assinalá-
mos atrás representam 2% do território e 13% da população. 
Os de baixa densidade representam 35% dos municípios de 
Portugal e apenas 8% da população.

2. Idosos muito sós…
No que toca à conjugação da vida familiar e profissional, o 

estudo conclui que os municípios de baixa densidade “ofere-
cem melhores condições de bem – estar”, sendo este indica-
dor mais problemático nos territórios inovadores e nos territó-
rios urbanos em rede.

Também na habitação, os territórios de baixa densidade 
têm “melhores condições de bem – estar, ao proporcionarem 
habitação acessível e menos sobrelotada”. O inverso verifica-
-se nos territórios inovadores, “deficitários em termos de ha-
bitação acessível e com maiores necessidades de habitação 
social”.

Em termos de saúde, “os territórios inovadores usufruem 

de mais médicos e enfermeiros do que as restantes configura-
ções territoriais”. Já no que respeita ao número de habitantes 
por centro de saúde e ao número de farmácias, os cinco gru-
pos de territórios apresentam valores semelhantes.

Segundo este estudo, em mais de 60% dos municípios, um 
em cada cinco idosos vive sozinho, mas nos territórios rurais, 
as redes de apoio social são fundamentais no alívio do iso-
lamento e da pobreza. Estes municípios são também os que 
apresentam menor taxa de criminalidade. A situação é mais 
problemática nos “territórios inovadores”.

Quanto à participação cívica, “os territórios com maior den-
sidade urbana revelam uma maior apatia em relação à política 
municipal”. Por outro lado, os territórios com “laços comunitá-
rios mais intensos tendem a manifestar mais apatia na política 
local”. Os municípios do interior são os que investem mais em 
atividades culturais e recreativas.

3. Muitos médicos e enfermeiros
Entre os anos de 2000 e de 2017, o número de médicos por 

1000 habitantes em Portugal era de 5,8. Nos restantes paí-
ses europeus, o número de médicos situava-se entre 3,1 e 3,7, 
também por 1000 habitantes. Na OCDE (Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Económico que integra 38 
países), Portugal era (e é) o terceiro país em termos de oferta 
de médicos, para servirem a população do País. A média de 
médicos da OCDE é de 3,5 médicos por 1 000 habitantes.

A despesa e o número de profissionais do SNS (Serviço 
Nacional de Saúde) aumentaram muitíssimo desde 2016, mas 
a produtividade baixou enormemente. O aumento de profissio-
nais de saúde (médicos, enfermeiros e outros técnicos de saú-
de foi de mais de 30 000 profissionais entre março de 2016 e 
março de 2022! Importa aqui recordar que o primeiro Governo 
de António Costa tomou posse em novembro de 2015.

Segundo o Observatório Português dos Sistemas de Saúde 
(OPSS), este aumento de profissionais tem sido a principal fon-
te de crescimento da despesa do Serviço Nacional de Saúde 
(SNS). Entre 2016 e 2021, as despesas aumentaram de 9130 
para 12 386 milhões de euros. É uma “pipa” de nota!

Parece que estamos aqui na presença de um grande pa-
radoxo: há mais uns milhares de profissionais no Serviço Na-
cional de Saúde, há mais uns milhões de despesa para pagar 
exatamente esses profissionais, mas, em contrapartida, a pro-
dutividade destes profissionais é cada vez mais baixa, avolu-
mando-se as queixas, relativamente aos serviços prestados…

Há aqui qualquer coisa que não funciona e que o “comum 
dos mortais”, por mais voltas que dê à cabeça, não consegue 
entender. A nossa posição no “mundo da saúde” (OCDE, Eu-
ropa e nós próprios) indica-nos que temos que fazer muito 
melhor! Isto, apesar do nosso SNS ser considerado um dos 
melhores do Mundo…

Talvez haja aqui um problema de organização. É possível 
que seja assim, mas não deixa de ser verdade que, enquanto 
tivermos médicos e enfermeiros que se preocupam mais com 
a comunicação social do que com os seus doentes, não haverá 
“sistema” capaz de resistir…

Dia a Dia - Mário Martins

Os números não mentem… 

Tornou-se pública, há dias, a notícia de que 
estaria fechado e pronto a entregar ao Ministro da 
Saúde o dossier elaborado pela Comissão para a 
Reforma das Maternidades, que prevê a reorgani-
zação da rede de urgências de obstetrícia e blocos 
de partos. Eventualmente, constará daquele docu-
mento o encerramento da maternidade do Centro 
Hospitalar do Médio Ave, em VN Famalicão. Não 
fosse um caso tão sério, poderíamos pensar tratar-se de uma 
piada de mau gosto.

A maternidade do Centro Hospitalar do Médio Ave é me-
ritoriamente reconhecida. O seu desempenho, mesmo numa 
altura em que o SNS transborda incompetências de gestão à 
vista de todos, tem sido extraordinariamente diligente, eficaz e 
competente. A mais, serve assim o concelho de VN Famalicão 
e, da mesma forma, os concelhos limítrofes da Trofa e Santo 
Tirso. O problema, porém, é que o Governo do Partido Socia-
lista não reconhece méritos. Ao invés, bem sabendo dos pro-
blemas, desconhece como os resolver e anda de trapalhada 
em trapalhada até ao descalabro final. Esta, a confirmar-se, 
para infortúnio dos Portugueses e, em especial, dos Famali-
censes, será mais uma. Não será de esquecer que em 2020 
entrou em funcionamento a Clínica da Mulher e da Criança, 
concentrando cuidados de saúde nas áreas da pediatria, gi-
necologia e obstetrícia. A confirmar-se o encerramento da 
maternidade após a criação de todas estas condições, ape-
nas provará que este Governo (com maioria!) está mesmo à 
deriva, deixando os Portugueses “sem rei nem roque”!

A incredulidade que os Famalicenses apresentarão face 
a esta notícia traz à tona alguns paradoxos. Curiosamente, 
fez ontem um ano que, em plena campanha eleitoral, Antó-
nio Costa se deslocou a VN Famalicão, para apoiar o can-
didato do PS, Eduardo Oliveira. Naquela altura, este último 
apresentou como bandeira eleitoral a construção de um novo 
hospital em VN Famalicão. Mais, ouvimo-lo dizer, referindo-se 
a António Costa: “o que é certo, é que a palavra dele é pala-
vra honrada!”. A tal “palavra dada, palavra honrada”, que bem 
conhecemos… 

Naquela mesma intervenção em plena cam-
panha eleitoral, Eduardo Oliveira disse a alta voz: 
“Não contem connosco para fazer política de elei-
toralismo, de caça ao voto, de quatro em quatro 
anos”. Hoje, apenas um ano volvido, o Governo do 
Partido Socialista não só não refere qualquer novo 
hospital, mas equaciona o fecho da maternidade 
do Centro Hospitalar do Médio Ave. Só se deixa 

surpreender quem quer! O melhor mesmo é não contar com 
eles. Nunca!

Desde aí, já tivemos oportunidade de ouvir também Eduar-
do Oliveira intervir sobre o SNS, em termos, no mínimo, curio-
sos. E citamos: “Felizmente, Portugal tem um serviço público 
de saúde que continua a ser um exemplo para o mundo. E tem 
uma Ministra da Saúde e um Governo com medidas concretas 
para o defender”. Ora, parece que toda a gente conhece o 
estado do Serviço Nacional de Saúde, com exceção daque-
les que por ele são, atualmente, responsáveis. Depois destas 
declarações, já fecharam serviços de urgência (e muitos!), já 
morreram pessoas nas urgências por falta de condições e va-
gas, já morreu uma grávida por falta de vaga durante o trans-
porte para outro hospital, já se demitiu a Ministra da Saúde, 
António Costa já reconheceu “problemas de gestão no SNS” 
e outras coisas que não se sabem (ou ainda não se sabem)… 
Mas, por eles, “o serviço público de saúde continua a ser um 
exemplo para o mundo”. Uma no cravo, outra na ferradura. 

Há coisas que ainda me surpreendem, mesmo vindo do 
Partido Socialista! O que é demais, é erro. Exige-se um escla-
recimento célere e cabal sobre as intenções do Governo neste 
particular. Os Famalicenses merecem-no!

ISABEL II
Não posso deixar de fazer referência ao falecimento de 

Isabel II de Inglaterra. Uma monarca de longevidade e que 
marcou uma época. A sua determinação e dedicação tornou-a 
uma fonte de admiração não só do seu povo, mas até do resto 
do mundo. Assisto às cerimónias fúnebres enquanto escre-
vo, certo de que estamos perante um gigantesco evento nas 
páginas da História Mundial. Vivemos História. Apreciemo-lo.

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

O melhor mesmo é não contar com eles. Nunca!

Arnoso Sta. Eulália 
revive tradições 
em desfolhada 

A Associação de Con-
certinas Monte de Santo 
André, de Arnoso San-
ta Eulália, promoveu no 
passado sábado a retoma 
da tradição da desfolha-
da, uma iniciativa com o 
apoio da Junta de Fregue-
sia e da Câmara Munici-
pal, realizada no terreno e na eira junto da Capela de Nossa 
Senhora do Fastio. 

No decorrer da desfolhada, que reuniu centenas de pesso-
as de acordo com a organização, foram cumpridas todas as 
tradições seculares: uso de trajes típicos, brincadeiras com a 
espiga rainha, e a construção da meda de palha. 

O evento contou com a presença do presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, que elogiou estas iniciativa. 
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Os alunos do 1.º ciclo do 
Agrupamento de Escolas 
de Pedome vão poder be-
neficiar de um projeto piloto 
para o desenvolvimento de 
Atividades de Enriquecimen-
to Curricular (AEC’s), que 
incluiu aulas de natação e 
mais tempo para atividades 
de caráter lúdico, desportivo 
e cultural.

Para além das aulas nas 
piscinas municipais de Oli-
veira São Mateus e Joane, 
o projeto promovido pela 
Federação Concelhia das 
Associações de Pais e pelo 
Agrupamento de Escolas de 
Pedome em articulação com 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, prevê 
também a alteração do horá-
rio de atividades letivas, que 
passam a decorrer apenas 
no período da manhã, fican-
do a parte da tarde reserva-
da para as aulas de karaté, 
pilates ou teatro e para a 
brincadeira, à semelhança 
do que já acontece nas es-
colas básicas de Requião e 
Vale São Cosme.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
sublinha que com esta me-

dida “queremos transfor-
mar a escola num grande 
recreio, dando mais espaço 
para o desenvolvimento de 
outras atividades no plano 
desportivo e cultural, que 
acrescentam competências 
e capacidades às crianças, 
fomentando desde cedo há-
bitos que queremos que se-
jam enraizados”.

Neste novo projeto das 
AEC’s estão integradas es-
colas de nove freguesias do 
concelho de Famalicão per-
tencentes à rede do Agrupa-
mento de Pedome.

“Queremos aproveitar as 
potencialidades instaladas, 
envolvendo todos num proje-
to comunitário que pretende 

democratizar ainda mais o 
acesso a atividades diferen-
ciadas, valorizando o tempo 
que as crianças passam jun-
tas” apontou Antónia Olivei-
ra, presidente da FECAPAF.

De acordo com o autarca, 
este novo conceito e pro-
gramação de atividades de 
enriquecimento curricular 
pode no futuro ser alargado 
a outras escolas. “Estamos 
com expetativa de que este 
projeto vai acrescentar ao 
processo socioeducativo das 
crianças, num modelo que 
queremos alargar e replicar 
a outros agrupamentos de 
escola do concelho” acres-
centou.

O défice de espaços para 
as associações desenvol-
verem as suas atividades, 
nomeadamente, dinâmicas 
destinadas à população sé-
nior, que pretendem imple-
mentar na freguesia, e que 
serão atendidas brevemente 
com a dinamização do proje-
to Academias Seniores, em 
conjunto com as dinâmicas 
locais, foi assunto em des-
taque na visita de trabalho 
que o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
realizou esta terça-feira à 
freguesia de Gavião, naque-
la que foi a retoma do roteiro 
Presidência de Proximidade.

A visita à freguesia co-
meçou na Rua do Picoto, e 
contemplou passagem em 
várias artérias locais, com 
destaque para a Rua da 
Ponte, uma via que sofrerá 
obras de requalificação, em 
resultado de um investimen-
to municipal na ordem dos 
280 mil euros.

Já na sede da Junta de 
Freguesia, o líder do exe-
cutivo municipal conversou 
com dezenas de gavienses, 
representantes de associa-
ções e grupos informais da 

freguesia, onde foram abor-
dados temas como as dificul-
dades de estacionamento e 
a dinamização da população 
sénior. Atendo a esta neces-
sidade, o edil famalicense 
sublinhou que “o objetivo 
das Academias Seniores é 
ajudar a população sénior do 
concelho a manter-se  ativa, 
instruída e bem apoiada”. Já 
em resposta à falta de trans-
portes que deem resposta às 
necessidades de deslocação 
desta franja da sociedade, 
para que possam usufruir 
das dinâmicas, Passos re-
cordou que “os transportes 
públicos são uma preocupa-
ção a que esperamos conse-
guir dar resposta em breve, 

por via da implementação da 
nova rede intermunicipal de 
transportes públicos rodovi-
ários”, cujo concurso públi-
co já se encontra em curso. 
“Queremos uma rede com 
mais rotas e mais acessível 
à população”, acrescenta.

O programa Presidência 
de Proximidade arrancou em 
março deste ano, em Carrei-
ra e Bente, tendo já passado 
por cerca de 20 freguesias e 
uniões de freguesias. O pro-
grama visa aproximar os ci-
dadãos do líder do executivo, 
indo ao encontro das opini-
ões e contributos da popula-
ção, num exercício de gestão 
municipal aberta e inclusiva.

Pedome inova com 
projecto-piloto nas actividades 
de enriquecimento curricular

Dinâmicas dirigidas 
à população sénior no topo 
das prioridades em Gavião
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Juntas de Freguesia dão cartas 
nos apoios à Educação
VALE SÃO COSME, TELHADO E PORTELA DÁ KIT

Convicta de que “apoiar a educação é 
apostar no futuro”, a Junta da União de Fre-
guesias de Vale S. Cosme, Telhado e Porte-
la apostou, para este ano letivo 2022/2023, 
no alargamento dos lanches escolares do 
Jardim de Infância de Vale S. Cosme e Te-
lhado para todos os alunos do 1º ciclo (1º ao 
4º ano), e na oferta de um kit de material es-
colar a todos os alunos do 1º ciclo da União 
de Freguesias.

A entrega teve lugar esta semana, e in-
clui a oferta de material desportivo para as 
escolas do 1.o Ciclo.

Para o executivo da União de Freguesias, “este apoio vai de encontro aos nossos com-
promissos eleitorais, mas acima de tudo é uma aposta que tem de ser feita aos nossos 
jovens, de maneira que a educação seja um pilar fundamental no desenvolvimento das 
nossas crianças”, acrescentando ainda que “a educação na nossa União de Freguesias 
será sempre uma prioridade”.

VERMOIM INTRODUZ TEATRO NAS ESCOLAS
Os alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

de Vermoim vão poder encarnar o papel de 
actrizes e actores com a implementação do 
projecto “Teatro nas Escolas”, promovido 
pela Junta de Freguesia no âmbito da ini-
ciativa “+Educação”. A iniciativa, cujos por-
menores serão dados a conhecer em breve, 
traduz a concretização de uma ambição do 
executivo autárquico local, como assume o 
próprio na nota de imprensa em que anun-
cia a novidade para o presente ano lectivo.

“A Educação e as nossas crianças são 
um dos maiores projetos que temos pela 
frente”, assume o presidente da Junta, Bruno Cunha, que dá conta de outras novidades 
para este novo ciclo 2022/2023, nomeadamente, a oferta do material escolar, “proporcio-
nando que todos os alunos tenham acesso aos mesmos materiais”

Entretanto, o autarca dá conta que a Junta de Freguesia, durante o período de férias, 
procedeu à limpeza e manutenção exterior dos espaços das escolas da Estalagem e Agra 
Maior. Para além disso, em parceria com a Câmara Municipal, conseguiu a incorporação 
de um novo fogão, para continuar a assegurar que “todas as refeições são confecionadas 
pelas nossas cozinheiras”.

Em nota de rodapé, Bruno Cunha faz votos para que “este ano letivo seja positivo, com 
muita aprendizagem e que todos saibamos o quão importante é o processo de ensino/
aprendizagem”.

NINE OFERECE KIT ESCOLAR PELO 9.º ANO 
CONSECUTIVO

Este é já o nono ano consecutivo que a 
Junta de Freguesia de Nine oferece um Kit 
Escolar aos alunos da Escola Básica.

Esta medida implementada pelo execu-
tivo, e que se repete de forma ininterrupta 
todos os anos letivos desde 2014, “permite 
dar continuidade a uma política de apoio às 
famílias e aos encarregados de educação 
dos alunos da EB1 de Nine”, suporta a Jun-
ta, segundo a qual a medida visa cooperar 
“na formação dos mais jovens e, em simul-
tâneo, prestar um auxílio importante às fa-
mílias, nomeadamente àquelas que sentem 
maior necessidade na gestão dos seus orçamentos”.

Alék do kit escolar, a Junta de Freguesia complementa a medida, mais uma vez, com a 
oferta do Lanche Escolar, em conjunto com a Câmara Municipal.

“Confiantes, como sempre, nos jovens e no seu futuro, e com o caminho aberto para 
o acesso às condições pelas quais sempre pugnamos, esta será sempre uma prioridade 
desta Junta de Freguesia de Nine”, frisa a autarquia local, nãos em deixar votos de um bom 
ano lectivo a todos os agentes educativos.

Colheita de sangue em Bairro
A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão promove uma colheita de sangue, 

no próximo domingo, no Salão Paroquial da Freguesia de Bairro. Terá lugar entre as 09h00 
e as 12h30, e é realizada pelo Instituto Português do Sangue e do Transplantação (IPST).

A cidade de Famalicão, 
e aocngénere Givors, de 
França, renovaram a relação 
de cooperação que existe 
desde 1992. A assinatura 
do Acordo de Renovação da 
Carta de Amizade entre os 
dois municípios aconteceu 
no passado sábado, na cida-
de francesa.

O acordo de renovação 
acontece precisamente no 
ano em que se assinalam os 
30 anos da relação de gemi-
nação entre os Municípios 
de Vila Nova de Famalicão 
e de Givors. Na cerimónia 
oficial de renovação do com-
promisso marcou presença 
o vereador das Relações In-
ternacionais, Augusto Lima, 
recebido pelo presidente da 
Câmara Municipal de Givors, 
Mohamed Boudjellaba. Na 
altura, ambos refirmaram 
esta relação de amizade 
transfronteiriça.

Este Acordo de Gemina-
ção tem sido concretizado, 
ao longo das últimas déca-
das, por via de diversas ati-
vidades implementadas no 
quadro de cooperação entre 
as duas cidades.

A assinatura deste acor-
do está associada à come-
moração das Jornadas Eu-
ropeias do Património, que 
decorreram nos dias 17 e 
18 de setembro em França, 
onde também se inseriu a 
inauguração, no dia 17, da 
exposição do projeto TEAR – 
Territórios Artísticos, desen-
volvido pel’A Casa ao Lado, 
em parceria com diversas 
entidades, entre as quais, o 
Município de Vila Nova de 
Famalicão e a Comissão Na-
cional da UNESCO, estando 
patente na Igreja de Saint Ni-
colas, em Givors, durante o 

período de um mês. 
A instalação desta exposi-

ção na cidade francesa, que 
envolve peças criadas com 
alunos dos agrupamentos 
de escolas Camilo Castelo 
Branco, Ribeirão, D. Sancho 
I, Pedome e Gondifelos, re-
presenta a interligação entre 
a comunidade escolar, a arte 
e a indústria têxtil famalicen-
se, num gesto que leva o 
nosso património industrial 
além-fronteiras, cimentando 
a marca de Famalicão, como 
a Cidade Têxtil de Portugal.

Prototolo remonta ao ano de 1992

Famalicão renova 
acordo de geminação com 
cidade francesa de Givors
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PS diz que é “urgente 
travar a degradação 
e o abandono” do 
conjunto arqueológico 
das Eiras

Sérgio Cortinhas, vereador do Partido Socialista na 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, desafiou 
o executivo municipal, de maioria PSD-CDS, “a trabalhar 
quanto antes na recuperação, valorização e preservação” 
do Conjunto Arqueológico das Eiras, que abrange terri-
tório das freguesias de Pousada de Saramagos, Joane, 
Vermoim, Vale S. Martinho e União das Freguesias de S. 
Cosme, Telhado e Portela.

 Na sessão da passada quinta-feira, frisou que “é ur-
gente travar a degradação e até o abandono deste pa-
trimónio arqueológico, a que temos assistido há vários 
anos”. O autarca socialista tomou a iniciativa para falar so-
bre o assunto ao congratular-se pelo facto de o Governo, 
através da Secretaria de Estado da Cultura, ter classifi-
cado o Conjunto Arqueológico das Eiras como “conjunto 
de interesse público”, de acordo com a portaria 659/2022, 
publicada em Diário da República em 1 de setembro.

O vereador afirmou que a classificação decretada pelo 
Governo, reconhece o valor patrimonial do Conjunto Ar-
queológico das Eiras e deve, por isso, “contribuir para a 
sua preservação, valorização e promoção cultural e tu-
rística”, tornando aquele espaço num polo de atração ao 
concelho de Vila Nova de Famalicão. Face a “um aconte-
cimento importante”, que demonstra “o reconhecimento da 
importância arqueológica e histórica do Castro das Eiras, 
considerado um dos maiores povoados da idade do Fer-
ro na região Norte”, lançou o desafio lançado à Câmara 
Municipal para que não deixe de valorizar aquele patrimó-
nio, e sugeriu que as Juntas de Freguesia com territórios 
abrangidos fossem chamadas a trabalhar em conjunto 
com o município.

O socialista invicou ainda a “Rede de Percursos Pedes-
tres – Famalicão Trilhos” para questionar o executivo so-
bre a ausência deste património nos percursos mapeados. 
“Faltam neste roteiro muitos outros itinerários do concelho 
de Famalicão que são de elevado interesse paisagístico e 
patrimonial que merecem sinalização, divulgação e pro-
moção turística”, afirmou Sérgio Cortinhas, a propósito do 
Castro das Eiras e outros locais de interesse.

Do PS, também Maria Augusta Santos interveio na 
sessão para questionar a razão de determinados serviços 
municipais exigirem um atestado de residência passado 
pela Junta de Freguesia para avlidação processual, nome-
adamente, inscrição em piscinas municipais. “Isto aconte-
ce quando há diversos mecanismos que podem e devem 
ser usados”, referiu Maria Augusta Santos, tanto mais que 
o próprio executivo municipal “apregoa a modernização 
dos serviços municipais e o objetivo de tornar Famalicão 
num concelho digital”. 

Na resposta, quer o presidente da Câmara, Mário Pas-
sos, como o vereador do Desporto, Pedro Oliveira, alega-
ram não ter conhecimento da situação, que será contrária 
às indicações dadas aos serviços, as quais apontam para 
a exigência de, apenas, um comprovativo de morada. As-
sim, ambos se comprometeram a procurar perceber o que 
se passa para intervir e sanar o mal-entendido que tem 
conduzido a esse tipo de pedidos.

A associação famalicen-
se Casa da Memória Viva 
(CMV) assinala, com uma 
caminhada a realizar na ma-
nhã do próximo sábado, dia 
24, o Dia Mundial da Pessoa 
com Doença de Alzheimer, 
instituído pela Organização 
Mundial da Saúde em 1994 
e que, desde então, ocorre a 
21 de setembro. 

Com um percurso inclu-
sivo, de cerca de quatro qui-
lómetros, pelos principais 
parques da cidade e algu-
mas artérias da União de 
Freguesias de Vila Nova de 
Famalicão e Calendário, a 
iniciativa constitui o retomar 
da caminhada anual da as-
sociação. Com ela, a CMV 
procura sensibilizar os fama-
licenses para os impactos da 
do tipo mais comum de de-
mência e, ao mesmo tempo, 
recolher fundos para as suas 
atividades de informação e 
capacitação de cuidadores 
e familiares de pessoas com 
doença de Alzheimer.

Depois do interregno for-
çado nos anos da pandemia, 
a segunda edição da cami-
nhada “Dê 2 Passos” apre-
senta um percurso propício à 
participação de famílias e de 
grupos de amigos ou, mes-
mo, de pessoas com mobili-
dade reduzida.  Tem partida 
prevista para as 10 horas e 
chegada duas horas depois, 
junto ao ponto mais a Norte 

dos Paços do Concelho (es-
quina da Pr. Álvaro Marques 
com a R. Manuel Pinto de 
Sousa).

“Vamos arrancar dali por-
que queremos tornar pública 
a proposta que fizemos ao 
Senhor Presidente da Câma-
ra, para que aquele espaço 
verde, onde outrora funcio-
nou o posto dos Serviços 
Médico-Sociais da Previdên-
cia – de que ali, e bem, há 
memória, sob a forma de um 
interessante painel azulejar 
–, passe a ser tratado com 
um jardim, adotando o topó-
nimo de Jardim da Memória”, 
explica Carlos de Sousa, 
presidente da direção da as-
sociação promotora da cami-
nha.

A inscrição pode ser feita 
através do preenchimento de 
um formulário disponível na 
página da CMV na rede so-

cial Facebook ou, no próprio 
sábado, no local da partida, 
até às 9,30 horas. A partici-
pação implica uma doação 
mínima de cinco euros. A 
cada participante será entre-
gue uma T-shirt e disponibili-
zadas as condições e meios 
necessários para hidratação.

Da Pr. Álvaro Marques, os 
participantes seguirão em di-
reção ao Parque de Sinçães 
(via ruas S. João de Deus e 
António Carvalho Faria), daí 
saindo para o Parque da De-
vesa, que atravessarão para 
sair para a Praça – Mercado 
Municipal. De lá, continu-
arão para a Av. de França, 
torneando a “Rotunda dos 
Pinheiros” em direção à Rua 
do Barão de Trovisqueira. 
Passarão pelo Parque 1.º 
de Maio e embrenhar-se-ão 
pela Zona Escolar e Parque 
da Juventude, avançando 

depois em direção à Igreja 
Matriz (antiga). Da Pr. 9 de 
Abril, subirão a Rua Direita, 
no alto da qual virarão à di-
reita, percorrendo parte da 
R. Camilo Castelo Branco, 
antes de chegar aos Paços 
do Concelho (Pr. Álvaro Mar-
ques).

O presidente da direção 
da CMV apela à participa-
ção dos famalicenses na 
caminhada “Dê 2 Passos”, 
porquanto, assinala, “quan-
tos mais formos, mais con-
vincentes seremos na er-
radicação do estigma e da 
indiferença que, lamentavel-
mente, ainda são fatores de 
constrangimento de tantos 
concidadãos nossos”.

“Saindo à rua, estamos a 
contribuir para esbater dife-
renças, levar as pessoas a 
repensar atitudes e a encarar 
a doença de Alzheimer como 
aquilo que é: uma doença do 
cérebro que não faz parte do 
envelhecimento normal”, sa-
lienta Carlos de Sousa. 

“Eliminando o estigma – 
sublinha ainda – estamos a 
tornar Vila Nova de Famali-
cão uma comunidade mais 
saudável e mais amigável 
e compassiva das pessoas 
com demência”.

Iniciativa realiza-se no próximo sábado

Casa da Memória promove caminhada 
para lembrar doentes com Alzheimer



O PSD de Vila Nova de 
Famalicão jntou um milhar 
de militantes e simpatizantes 
num piquenique que serviu 
de “rentrée” política.

O evento, realizado no 
passado domingo, foi con-
siderado como o início “do 
caminho que nos vai levar 
ao sucesso autárquico de 
2025”. Isso mesmo disse o 
líder do partido, Fernando 
Costa, no Parque de Lazer 

de Avidos, onde o evento 
teve lugar.

Para além do presiden-
te da Concelhia, marcaram 
presença representantes 
social-democratas de todas 
as 49 freguesias, incluindo 
os presidentes de Junta e 
de Assembleia de Fregue-
sia, naquele que para o PSD 
é um “sinal de vitalidade e 
afirmação da representação 
política do partido no con-

celho”. O actual presidente 
da Câmara Municipal, Má-
rio Passos, os vereadores 
e deputados municipais, o 
vice-presidente do PSD na-
cional, Paulo Cunha, o depu-
tado Jorge Paulo Oliveira e o 
presidente da JSD de Fama-
licão, David Carvalho, tam-
bém estiveram no recinto, a 
par dos antigos presidentes 
do PSD e da JSD locais. 

Na sua intervenção, Fer-
nando Costa enalteceu a 
elevada participação neste 
evento anual, que se reali-
zará sempre em setembro, 
e explicou por que está con-
victo na vitória nas próximas 
autárquicas. “Desde 2001, 
este concelho tem-se afir-
mado como um exemplo 
nacional em diversas áreas. 
Os nossos autarcas estão a 
fazer um trabalho de enorme 
qualidade. São do melhor 
que há a servir a causa públi-
ca”, afirmou, convicto de que 
“por isso, os famalicenses 

continuarão a dar-nos a sua 
confiança através do voto. 
Temos sido fiéis ao nosso 
projeto ‘Mais Ação, Mais Fa-
malicão’ e assim vamos con-
tinuar, imbuídos do mesmo 
espírito e dos mesmos par-
ceiros de coligação”. 

Numa alusão à “grave cri-
se económica que afeta as 
famílias, com os aumentos 
da eletricidade, gás, com-
bustíveis, bens alimentares 

e crédito à habitação”, o líder 
do PSD de Famalicão afir-
mou que “é urgente pensar 
nas pessoas em primeiro 
lugar”. E destacou alguns 
exemplos: “Os pensionistas 
com baixos rendimentos não 
conseguem ter acesso aos 
lares. A classe média, motor 
de todas as economias prós-
peras, quase não existe. Os 
jovens são o futuro de todas 
as nações e continuam a 

ter que emigrar. As creches 
grátis vêm com seis anos de 
atraso”. 

Além disso, apontou os 
problemas na Saúde, na 
Educação e na Justiça para 
defender que, “enquanto não 
houver reformas estruturais 
nestas áreas, Portugal não 
se modernizará nem terá au-
mento substancial do PIB”. 
“O problema é que temos um 
governo socialista imprepa-
rado, populista e despesista 
e essas reformas de que o 
país tanto precisa não vão 
acontecer nos próximos qua-
tro anos”, rematou. 

As restantes intervenções 
foram de encontro a críticas 
ao Governo, com um balan-
ço positivo do primeiro ano 
deste mandato autárquico, 
já de olhos postos nas au-
tárquicas de 2025 e na am-
bição de reedição da vitória 
eleitoral.
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A candidatura “Unir o PS, 
Ganhar o Concelho”, enca-
beçada por Bruno Cunha, 
que se opõe à liderança de 
Eduardo Oliveira,  não irá 
apresentar lista na Secção 
de Riba de Ave. A novidade 
foi avançada no quarto fórum  
realizado para auscultação 
dos militantes, e que passou 
na passada sexta-feira pela 
vila.

No encontro realizado 
no salão nobre da Junta, 
destaque ainda para a apre-
sentação da candidata Ana 
Fernandes, filha do último 
presidente da Câmara so-
cialista em Famalicão, Agos-
tinho Fernandes. Afastada 
da política activa há vários 
anos, Ana Fernandes regres-
sa, ao lado de Bruno Cunha, 
para protagonizar um apelo 
à união e ao trabalho a de-
senvolver na Secção do PS. 
Sublinhou a importância da 
coordenação e desenvolvi-
mento de um trabalho nas 
freguesias, com a  criação 

de núcleos e a partilha de 
trabalho entre grupos de fre-
guesias.

Em destaque esteve ain-
da a intenção de reativação 
e aproximação aos quase 
2.500 militantes inativos do 
PS de Famalicão. “É um tra-
balho que esta candidatura 
quer desenvolver, trazendo e 
aproximando esses 2500 mi-
litantes, que fazem parte do 
PS, e que necessitam de ser 
incentivados para voltar ao 

ativo. Todos somos impor-
tantes e todos fazemos falta 
para termos um partido mais 
forte”, disse a propósito Bru-
no Cunha, que repisou ainda 
a importância da criação e 
implementação de núcleos e 
secções. 

De acordo com o candi-
dato, “foi uma noite de mui-
ta partilha e discussão que 
aconteceu em Riba de Ave”.

Bruno Cunha, falou sobre 
a Secção do PS de Riba de 

Ave e sobre o trabalho de-
senvolvido na Secção, “que 
deu frutos com uma vitória 
eleitoral nas Autárquicas 
pela Camarada Cláudia”. É 
nesse sentido, e porque “o 
lema da nossa Candidatu-
ra é Unir o Partido, Ganhar 
o Concelho e porque para 
a nossa candidatura todos 
contam, decidimos não apre-
sentar candidatura à Secção 
de Riba de Ave e apoiar de 
forma inequívoca o trabalho 
desenvolvido pela secção e 
pela Junta de Freguesia de 
Riba de Ave, servindo de 
exemplo para o trabalho a 
desenvolver no futuro com 
a criação dos núcleos e sec-
ções”, esclareceu.

A noite ficou ainda mar-
cada por uma homenagem a 
José Manuel Oliveira Lopes, 
militante falecido e que é 
considerada uma referência 
do partido e da vila de Riba 
de Ave.

Pavilhão onde residem 
imigrantes leva PAN 
a questionar Câmara

A Comissão Política Concelhia do PAN endereçou à 
Câmara Municipal um conjunto de questões referentes à 
legalidade da utilização pavilhões industriais como habi-
tação, depois de tomar conhecimento que ali se encon-
travam alojados cidadãos estrangeiros, questionando se 
este tipo de construção “responde a condições básicas de 
habitabilidade”. 

 “A confirmar-se, este poderá ser mais um caso de “ar-
mazenamento” de pessoas no concelho de Famalicão. O 
edifício em questão não apresenta, aparentemente, as 
condições mínimas para ser utilizado como habitação, 
sendo que já não é a primeira vez que alertamos para 
este tipo de situação”, refere a porta-voz da concelhia, 
Sandra Pimenta, acrescentando que “é notório o aumento 
da população imigrante no concelho, pelo que considera-
mos fundamental que a Câmara Municipal acompanhe de 
perto estas realidades, que podem potenciar a ocorrência 
de casos de exploração laboral e desrespeito pelos mais 
elementares Direitos Humanos.”

A concelhia também questionou ainda o município “so-
bre o valor mensal cobrado a estas pessoas, qual a sua si-
tuação no mercado de trabalho e que diligências têm sido 
providenciadas pelo executivo em relação a esta situação, 
considerando a pertinência da criação de uma resposta 
social direta e eficaz”.

“Rentrée” política do PSD junta mil pessoas 
e serve de ignição a processo autárquico 2025

Candidatura “Unir o PS, ganhar o concelho” 
não apresenta candidatura à secção de Riba d’ Ave

Rotary “patrocina” curso de formação musical 
na Alemanha a duas famalicenses

O Rotary Club de Famalicão financiou um curso de formação musical a duas jo-
vens famalicenses, que decorreu na cidade de Mannheim, na Alemanha, durante o 
mês de agosto. 

Todos os anos, mais de 900 escolas de música em todos os 27 países da UE são 
contactadas e solicitadas a nomear os seus alunos mais talentosos. A seleção foi 
feita a partir da produção de um vídeo e da gravação de uma peça musical. Um júri 
internacional, composto por músicos profissionais, selecionou os participantes. Este 
ano participaram 60 jovens de 17 países da União Europeia, incluindo Portugal, o que 
abriu caminho à participação das duas famalicenses, para as quais “experiência foi muito positiva e inesquecível”. 



13O POVO FAMALICENSE20 de Setembro de 2022

Esta é a vigésima nona 
edição deste simples devo-
cional que tem como critério 
máximo, a Palavra de Deus 
explicada e aplicada em nos-
so cotidiano, em conformi-
dade com a Bíblia Sagrada. 
Neste sentido, convidamos 
a todos os leitores, a medi-
tar nas Sagradas Escritu-
ras, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo de nossos cora-
ções, como também pratican-
do no dia-a-dia o seu conte-
údo de sabedoria espiritual e 
inspiradora. O Cristianismo, 
na verdade não é uma reli-
gião, mas, acima de tudo um 
“estilo de vida” que demons-
tra, uma grande transforma-
ção em nossa vida, na per-
sonalidade e principalmente 
no entendimento espiritual de 
tudo o que se refere ao nosso 
Deus Pai, Criador e Senhor 
de todas as coisas. Passa-
mos a ter este conhecimento 
mediante o que o Seu Filho, 
o Senhor Jesus Cristo con-
quistou lá na Cruz do Calvá-
rio, através do Seu sacrifício 
vicário, oferecendo a salva-
ção para todo aquele que 
passa a crer N’Ele, por tudo 
que Ele disse, ensinou e fez, 
para que fosse assim, o nos-
so exemplo maior. Por causa 
desta vitória do Senhor Jesus 
Cristo lá na Cruz do Calvário, 

hoje podemos nos aproximar 
de Deus e encontrar o verda-
deiro sentido para a vida. Isto 
nos é possível, por que Ele 
ressuscitou ao terceiro dia, 
portanto, Ele está vivo. A Bí-
blia Sagrada, nos diz que Ele 
venceu o pecado, enfrentou 
diversas tentações, porém, 
nunca pecou, mesmo na hora 
da Sua morte. Como homem 
perfeito, venceu toda a tenta-
ção. O objetivo sofrível des-
te sacrifício, foi o Seu Amor 
por nós, no sentido de pagar 
uma dívida relacionada com 
os nossos pecados, ou seja, 
por toda a humanidade. Por 
causa do pecado de Adão, 
adquirimos uma natureza pe-
caminosa. O pecado nos cau-
sa não só a morte física, mas 
também, a morte espiritual, 
que nos leva a separação de 
Deus. O Senhor Jesus Cristo 
sendo inocente, sem pecado, 
morreu por nós, pagando o 
preço dos nossos pecados. 
Está escrito no Evangelho de 
João, capítulo 3, versículo 16, 
está escrito: “Porque Deus 
amou o Mundo de tal maneira 
que deu o seu Filho unigéni-
to, para que todo aquele que 
nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna.” Aquele 

que crê em Jesus Cristo e O 
tem como o seu Salvador e 
Senhor, está salvo de toda a 
condenação do pecado. Não 
precisamos mais de viver 
como escravos do pecado, 
com Ele vencemos toda a 
tentação. Na verdade, com 
a nossa Fé confiante em Je-
sus Cristo, somos ajudados 
a vencer o pecado, mesmo 
diante da tentação de o fazer. 
Na Cruz do Calvário, o Se-
nhor Jesus Cristo destruiu a 
barreira que havia entre nós 
e Deus, assim temos hoje, 
acesso direto a Ele, cessou a 
inimizade, abrindo um novo e 
vivo caminho para a intimida-
de de Filhos para um Pai Es-
piritual que nos ama. No livro 
de Efésios, capítulo 2, versí-
culos 12 e 13, nos diz: “Que 
naquele tempo estáveis sem 
Cristo, separados da comu-
nidade de Israel, e estranhos 
aos concertos da promessa, 
não tendo esperança, e sem 
Deus no mundo. Mas agora 
em Cristo Jesus, vós, que 
antes estáveis longe, já, pelo 
sangue de Cristo chegastes 
perto. Porque ele é a nos-
sa paz, o qual de ambos os 
povos fez um; e, derribando 
a parede de separação que 

estava no meio”. Quando 
passamos a crer em Jesus 
Cristo, e em nosso coração 
decidimos mudar de vida, 
deixamos de ser inimigos de 
Deus. Esta intimidade restau-
rada com Deus, com certeza 
mudará as nossas vidas, não 
nos faltará esperança e força 
para enfrentar as dificulda-
des e fugir das tentações. O 
Senhor Jesus Cristo con-
quistou na Cruz do Calvário, 
esta grande vitória em nosso 
favor, tudo por Amor a nós. O 
Senhor Jesus Cristo também 
venceu a morte, pois Ele, 
ao terceiro dia ressuscitou, 
ela foi o último inimigo a ser 
derrotado. Por isso, Ele pode 
cumprir as Suas Promessas 
descritas na Bíblia Sagrada 
na vida de cada um de nós. É 
o que diz I Coríntios 15:56-57, 
“Ora o aguilhão da morte é o 
pecado, e a força do pecado 
é a lei. Mas graças a Deus 
que nos dá a vitória por nosso 
Senhor Jesus Cristo”. Todo o 
sacrifício do Senhor Jesus 
Cristo na Cruz do Calvário, 
com a Sua entrega, sofri-
mento, morte, mas também, 
a ressurreição, nos dá a Vida 
Eterna, isto é uma grande e 
poderosa promessa. Através 

deste conhecimento, cada 
um de nós temos agora o li-
vre arbítrio de fazer a nossa 
escolha e tomar uma deci-
são, de crer N’Ele ou não. Ele 
quer fazer parte de nossas 
vidas em todos os sentidos, 
nos transformar e mudar-nos 
para melhor. Ao aceitar isto 
em nosso coração, Ele agirá 
através de nós, conquistando 
outras vidas para viverem a 
mesma experiência. Deixe 
o Senhor Jesus Cristo fazer 
parte de sua vida. No livro de 
Romanos, capítulo 5, versícu-
los 8 à 11, está escrito: “Mas 
Deus prova o seu amor para 
conosco, em que Cristo mor-
reu por nós, sendo nós ainda 
pecadores. Logo muito mais 
agora, sendo justificados 
pelo seu sangue, seremos 
por Ele salvos da ira. Porque 
se nós, sendo inimigos, fo-
mos reconciliados com Deus 
pela morte de seu Filho, mui-
to mais, estando já reconci-
liados, seremos salvos pela 
sua vida. E não somente isto, 
mas também nos gloriamos 
em Deus por nosso Senhor 
Jesus Cristo, pelo qual ago-
ra alcançamos a reconcilia-
ção.” … Deixe Jesus Cristo 
conquistar o teu Coração! … 
Tenha o Senhor Jesus Cris-
to no coração e verás, como 
viverás uma grande transfor-
mação. Ponha a sua Vida nas 
Mãos de Deus e tudo muda-
rá. Coloque Deus, através do 

Senhor Jesus Cristo em sua 
preciosa Vida acima de todas 
as coisas e uma mudança 
maravilhosa acontecerá. Que 
a cada dia, em cada momen-
to, possamos refletir e buscar 
nos aprofundar em conhe-
cer e depender, em tudo, do 
nosso Deus e Pai Celestial, 
pela Sua Palavra. E assim, 
venhamos a ter uma intimi-
dade maior com Ele, que 
com certeza, no Seu grande 
Amor, se revelará a nós em 
toda e qualquer circunstância 
... Deus nos Ama incondi-
cionalmente ... Que Ele nos 
Abençoe grandemente nesta 
nova semana, e, que pos-
samos abraçar de coração, 
cada oportunidade que Ele 
nos dará … Bora lá! … Viver-
mos de “Bem com Deus … e 
… de Bem com a Vida”. Seja-
mos grandemente Abençoa-
dos nesta nova semana, com 
toda a sorte de bênçãos, em 
nome do Senhor Jesus Cris-
to. Tenhamos intimidade com 
o nosso Deus e Pai Celestial, 
e, desfrutemos de Suas ma-
ravilhosas bênçãos.

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA SO-
BERANA DE DEUS, PARA O NOSSO 

CORAÇÃO.

De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “Porque, se fomos plantados juntamente com Ele na semelhança 
da sua morte, também o seremos na da sua ressurreição; Sabemos isto, 

que o nosso homem velho foi com Ele crucificado, para que o corpo do pecado seja 
desfeito, para que não sirvamos mais ao pecado.” … ROMANOS 6:5-6.

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457

A Casa da Juventude de 
Famalicão vai acolher a for-
mação “MOSTRA-ME - Ofi-
cina de Filme Promocional”, 
de 24 de setembro a 8 de 
outubro. A inscrição é gratui-
ta, mas obrigatória, e poderá 
ser feita até ao próximo dia 
24 de setembro, através do 
site www.juventudefamali-
cao.org .

Destinada a jovens entre 
os 12 e os 35 anos, a oficina 
inserida no projeto «emer-
GENTE», Laboratório de 
Experimentação em Media 
Artes, decorre nos dias 24 
de setembro e 1 de outubro, 
das 10h às 13h, e no dia 8 de 
outubro, das 10h às 17h, no 
espaço auditório e sala mul-
timédia da Casa da Juventu-
de. Orientada por Sara San-
tos, a formação tem como 
objetivos a aquisição de fer-
ramentas básicas de comu-

nicação audiovisual através 
da realização de exercícios 
práticos e o desenvolvimen-
to de capacidades técnicas 
e artísticas de captação de 
som e imagem e de compe-
tências básicas na edição 
inventiva de imagem.

Refira-se que o projeto 
«emerGENTE», surgiu em 

2020, como um catalisador 
de novas abordagens au-
diovisuais que valorizam a 
experimentação como o prin-
cipal motor de transformação 
critica e artística. Explora a 
literacia visual, debruçan-
do-se sobre o papel e com-
plexidade da imagem numa 
sociedade altamente me-

diatizada, procurando criar 
imagens reflexivas sobre as 
diferentes possibilidades e 
discursos da fotografia e do 
Cinema quer na sua produ-
ção quer na sua distribuição/ 
exibição.

Destinada a jovens que 
queiram aprofundar a sua 
aprendizagem e produção 
artística, todas as oficinas 
inseridas no Laboratório de 
Experimentação em Media 
Artes acontecem em estreita 
colaboração com o festival 
de Cinema Jovem YMO-
TION, não só na exibição 
dos trabalhos dos participan-
tes, mas também, através de 
uma programação assente 
em filmes motivadores de 
novas perspetivas e discur-
sos.

“Mostra-me - Oficina de Filme 
Promocional” apela à criatividade 
dos jovens entre os 12 e os 35 anos

BV Famalicenses 
promovem 
Encontro de Coros

Os Bombeiros Voluntá-
rios Famalicenses promo-
vem, no âmbito das suas 
comemorações dos 95, um 
Encontro de Coros. A inicia-
tiva realiza-se no próximo 
domingo, dia 24 de Setem-
bro, com início pelas 21h30, 
na Igreja Matriz Antiga, em 
Vila Nova de Famalicão.

Contará com a partici-
pação dos Grupos Corais 
de Vale São Martinho, Vale 
São Cosme, Arnoso Santa 
Maria e o Grupo Coral dos 
próprios Bombeiros Famali-
censes.

Passeio BTT 
e Caminhada 
a 13 de novembro

Entretanto, a 13 de novembro, a corporação promove 
também o 9.º Passeio BTT e 8.ª Caminhada. Saem para a 
estrada pelas 09h00. O primeiro uma distância estimada 
de 30 quilómetros, e a segunda a distância de 12 quiló-
metros.



O famalicense Abraão 
Costa, Secretário Geral Exe-
cutivo da PASEC, é o repre-
sentante português nomeado 
pela Agência Erasmus + - Ju-
ventude Desporto e Corpo 
Europeu de Solidariedade 
para a Convenção “Eras-
mus35”, que assinala os 35 
anos do Erasmus +.

 O evento é o marco mais 
significativo na comemora-
ção dos 35 anos do Eras-
mus +. É organizado pela 
Direção-Geral da Comissão 
Europeia para a Educação, 
Juventude, Desporto e Cultu-
ra, na presença da Vice-Pre-
sidente da Comissão Euro-
peia Margaritis Schinas e a 
Comissária Europeia Mariya 
Gabriel. 

 Esta atividade consti-
tuirá um encontro entre os 
participantes do Programa, 
fundadores do Erasmus e a 
Comissão Europeia a alto 
nível político. 35 figuras que 
se destacaram no Erasmus+ 
nos últimos 35 anos, entre 
elas Abraão Costa, de todos 
os países do Programa e de 

todos os setores serão convi-
dados a trocar e compartilhar 
reflexões sobre o passado e 
expectativas sobre o futuro 
do Programa Erasmus+. Será 
um momento de reflexão que 
visa traçar o caminho desde 
as origens do Erasmus+ até 
ao que se tornou na actuali-
dade. Para isso, os membros 
fundadores da equipe Hywel 
Ceri Jones, Alan Smith, An-
geliki Verli e David O’Sullivan 
compartilharão sua experiên-
cia desde o início, bem como 
sua visão para o futuro.

O evento tem lugar dia 20 
janeiro, às 10h00 da manhã e 
contará com transmissão em 
direto através dos meios on-
line da União Europeia. Será 
o primeiro evento de uma 

agenda que se prolongará 
durante os próximos meses.

Abraão Costa é Forma-
dor, Animador Socioeducati-
vo e Professor. Formador do 
Programa Erasmus há mais 
de 10 anos é ainda Forma-
dor do Corpo Europeu de 
Solidariedade. Entre 2014 e 
2020, no âmbito do Progra-
ma Erasmus +, coordenou 
23 projetos, e o primeiro pro-
jeto Erasmus Desporto em 
Portugal, o projeto Geo. No 
total, os projetos que orien-
tou envolveram mais de 2380 
participantes diretos. Quatro 
ganharam Inspiring Project 
Award e 3 o Good Practice 
Award dos Programas Eras-
mus+ e Corpo Europeu de 
Solidariedade.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

A ACO Shoes, empresa 
de calçado do ex-presidente 
da Cãmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão Armindo 

Costa, está presente até esta 
terça-feira na MICAM 2022, 
que é considerada a maior 
feira de calçado do mundo. 
A unidade industrial, que 
em Famalicão opera na fre-
guesia de Mogege, está em 
Milão com uma exposição de 
calçado de conforto para se-
nhora por si poduzido.

Na feira italiana, a ACO 
Shoes apresenta as novida-
des do calçado da Portania, 
uma das marcas internacio-
nais da empresa famalicen-
se. “Somos líderes em Portu-
gal na produção de calçado 

de conforto para senhora e 
estamos em Milão para mos-
trar as últimas tendências da 
moda juntando design, con-
forto e funcionalidade”, reve-
lou a ACO Shoes nas redes 
sociais. 

A ACO Shoes é uma entre 
quatro dezenas de empresas 
portuguesas presentes em 
Milão. Além da fábrica princi-
pal, na freguesia de Mogege, 
concelho de Vila Nova de Fa-
malicão, o grupo liderado por 
Armindo Costa também pos-
sui unidades fabris em Pon-
te de Lima e Mindelo (Cabo 
Verde), dando emprego a um 
total de cerca de 800 pesso-
as

As empresas portugue-
sas, que em Milão integram 
aquela que é uma das maio-
res representações de sem-
pre do calçado português, 
estão decididas a “consoli-
dar os negócios” após o re-
corde de exportações batido 
no primeiro semestre deste 
ano.

No último domingo, no 
primeiro dia da feira, a comi-
tiva de empresas portugue-
sas presente na MICAM re-
cebeu a visita do ministro da 
Economia e do Mar, António 
Costa e Silva, e do secretá-
rio de Estado da Economia, 
João Neves.

Abraão Costa representa Portugal na Convenção 
que assinala 35 anos do Erasmus

Famalicense ACO Shoes 
na maior feira de calçado do mundo

Praça-Mercado celebra 70 anos e está em festa
Assinalaram-se esta quarta-feira 70 anos da inauguração do Mercado Municipal de Famalicão e a data será celebrada 

até ao final do mês, com os comerciantes, lojistas e autarquia a lançarem uma campanha de descontos para os clientes 
que efetuarem as suas compras na Praça durante este período.

A campanha, intitulada “70 anos/70 euros de desconto”, prevê que os clientes recebam um talão no final de cada 
compra, talão esse que deverá ser inserido numa tômbola presente no Mercado. A campanha vai decorrer entre os dias 
21 e 30 de setembro. O sorteio dos dez vouchers, cada um de 70 euros de desconto, será realizado findo este período e 
os vencedores serão anunciados nas redes sociais da Praça. 

As normas do sorteio estarão disponíveis para consulta no site da Praça-Mercado Municipal de Famalicão, em https://
www.pracafamalicao.pt/.



19O POVO FAMALICENSE

ANUNCIE AQUI
912 811 606

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

20 de Setembro de 2022

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

RELAX RELAX

PROF. DIABY
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas doenças 
crónicas através de remédios  chás africanos. Arranja e 
mantêm empregos, aproxima e afasta pessoas amadas, 

lê a sorte das previsões da vida e do futuro. Se quer 
prender a si uma nova vida, e pôr fim a tudo o que o 

preocupa, contacte o Prof. Diaby, tratará o seu problema, 
com eficácia e honestidade. Pagamento depois do 

resultado positivo. Marcação: pessoalmente, carta ou 
telefone. Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

VENDO
Renault Megane II, 1500 DCI 
de 2003. Consumo 5,3L aos 
100 c/ 167.000 km. 3750€ 

Especificações à vista.
TLM.: 910 012 345

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

MORENA
SAFADINHA

NOVIDADE
Toda gulosa, venha-se deliciar, 

sou meiguinha e cheia de 
amor p/ dar. Vaginal guloso, 

gosto de homens, bem safada.

TLM.: 910 956 334

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

ALUGO
T2 no centro.

 Não aceito animais. 
500€.

TLM.: 939 072 973

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

ALUGA-SE
Quartos para
estudantes.
Calendário/
Famalicão. 
Junto ao 

Mini-Preço.
TLM.: 919 848 168

3 LINDAS GAROTAS
24, 26 E 29 ANOS 
Somos 3 colegas uma loira, 
uma morena e uma negra. 

Trabalhamos juntas ou 
separadas. Oral. 69, min*t*, 

anal, várias posições. 
Dominação, massagens na 

marquesa ou na cama, 
acessórios, brinquedos, 

inversão de papéis. Somos 
meigas, simpáticas. 

Venha e traga um amigo. 
Apartamento privado 

c/ estacionamento. Atendemos 
em langeri todos os dias das 

9:30 à 1 da manhã.
TLM.: 910 616 565

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 920 061 889

FURACÃO
Sou puro fogo, 

um furacão na cama, 
irresistível e incansável. 

Não tenho frescura e gos-
to de todas as posições.
TLM.: 912 956 810

MICHELI MELO
Linda, loira e sexy, ativa e passiva, oral natural, 
beijo e massagem. Vem tirar minha cuequinha.

TLM.: 915 643 258

MORENA 
DELICIOSA

Posições c/ um 69 de 
enlouquecer. Espanholada 
ao natural, mimos e outras 

coisinhas VIP. Todos os dias 
das 9:00 às 00:00.

Acessórios e massagens.
TLM.: 912 184 943

DE REGRESSO 
A PARTIR DE 26

Célia está de regresso a 
partir de dia 26. Uma mulher 

experiente, safadinha na cama 
com um oral molhadinho para 

deixar-te louco. Disponível 
todos os dias, venha ter 

comigo, não se irá arrepender.
TLM.: 913 061 969  

RELAX RELAX

PROF. BAH
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas 

doenças crónicas através de remédios  chás africanos. 
Arranja e mantêm empregos, aproxima e afasta 

pessoas amadas. Lê a sorte das previsões da vida e do 
futuro. Se quer prender a si uma nova vida, e pôr fim a 
tudo o que o preocupa, contacte o Prof. BAH, tratará o 
seu problema, com eficácia e honestidade. Pagamento 
depois do resultado positivo. Marcação: pessoalmente, 

carta ou telefone. Consultas à distância.
TLM.: 920 282 292

Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA




